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Resumo – Óleos essenciais extraídos de plantas como a Psidium guajava têm sido estudados 

como bioherbicidas e fungicidas devido a suas características alelopáticas. Assim, objetivou-

se avaliar o potencial alelopático da cultivar Cortibel 7 de P. guajava. As folhas da cultivar 

Cortibel 7 foram coletadas em pontos aleatórios da cidade de Alegre-ES. O óleo essencial foi 

obtido por hidrodestilação e diluídos nas concentrações de 3000, 1500, 750, 375 e 187,5 

mg/kg para avaliação do potencial alelopático. Como controle negativo foi utilizada água 

destilada e como controle positivo o herbicida glifosato. A avaliação macroscópica, baseou-se 

no processo de germinação e crescimento de alface e sorgo. O óleo essencial de Cortibel 7 

influenciou negativamente o desenvolvimento e crescimento de plantas modelo, apontando 

seu efeito alelopático. 
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Introdução 

Considerados de extrema importância para o desenvolvimento da agricultura do país, 

os agrotóxicos, são amplamente utilizados nos diversos tipos de plantações com o intuito de 

controlar ou aumentar a produtividade. Dados do Ministério do Meio Ambiente (MMA), 

revelam que o Brasil atualmente é o maior consumidor de agrotóxicos do mundo. No entanto, 

seu uso é de grande complexidade devido a influência dos diversos agentes físicos, químicos 

e biológicos que atuam no ambiente promovendo a formação de subprodutos diferentes 

daqueles utilizados inicialmente (CARNEIRO, 2015). 

No sentido de minimizar os efeitos nocivos dos agrotóxicos, pesquisas que envolvem 

o uso de sustâncias naturais, como extratos de plantas e óleos essenciais têm sido bastante 

estimuladas como alternativas, atuando como bioherbicidas.  Dentre as plantas que produzem 

óleos essenciais, a Psidium guajava L. (Goiabeira) se destaca por suas propriedades 

antioxidantes e antimicrobianas sendo amplamente utilizada na medicina. Seus extratos e 

metabólitos revelam presença de taninos, flavonoides e terpenoides com propriedades 
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antimicrobianas, antitússica, antioxidantes e antinflamatórias (ARIMA, 2002; SHU et al., 

2012).  

Embora, a P. guajava apresente muitos estudos sobre seus efeitos farmacológicos, 

existem poucos trabalhos realizados sobre a toxicidade de seu óleo essencial e sua aplicação 

como herbicida. Assim, objetivou-se com este estudo prospectar a ação do óleo essencial de 

Cortibel 7, cultivar de P. guajava sobre a germinação e crescimento de alface e sorgo, 

buscando contribuir na determinação de compostos naturais que auxiliem no controle de 

plantas daninhas e sirva de alternativa como bioherbicida.   

 

Metodologia 

 As folhas do cultivar Cortibel 7 foram obtidas na Área Experimental do Centro de 

Ciências Naturais, Exatas e da Saúde, UFES localizada na cidade de Alegre, ES. As folhas da 

cultivar Cortibel 7 foram coletadas em pontos aleatórios da copa das árvores, foram secas e 

trituradas em pequenos pedaços, tendo o óleo essencial obtido por arraste a vapor em aparelho 

de Clevenger (CARVALHO et al., 2017).  

 Para avaliação do potencial alelopático foram realizados testes com as concentrações 

de 3000, 1500, 750, 375 e 187,5 ppm do óleo essencial, os controles água destilada (negativo) 

e o herbicida glifosato (positivo) também foram utilizados. As avaliações seguiram o 

protocolo proposto por Aragão et al (2015), utilizando alface e sorgo como plantas modelo.   

 Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias foram 

comparadas a partir do teste de Dunnett à 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

De acordo com os parâmetros observados na figura 1, as sementes de Lactuca sativa 

que foram expostas ao óleo essencial nas concentrações 3000 ppm, 1500 ppm e 750 ppm 

apresentaram a porcentagem de germinação reduzidas em 25,92%, 19,04% e 12,32%, 

respectivamente, em comparação ao controle negativo (água destilada). As sementes também 

apresentaram baixo IVG, CR e CA em todas as concentrações avaliadas, com redução de 

62,2%, 64,95% e 74,55% respectivamente. Em S. bicolor as duas maiores concentrações do 

óleo, causaram a redução do crescimento radicular em 48,86% e 28,95%, respectivamente. O 

crescimento aéreo foi reduzido em todas as concentrações, com inibição de cerca de 39,19 %, 

sendo a inibição da maior concentração de 68,3 %. Esses resultados mostram que o óleo 

essencial de Cortibel 7 pode influenciar negativamente o desenvolvimento e crescimento de 

plantas. Tal resultado pode estar relacionado com a composição química da goibeira. Já que 
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esta apresenta em sua composição taninos, flavonoides e terpenoides, que são inibidores de 

crescimento atuando sobre a germinação e crescimento de diversas espécies de vegetais 

(SAMPIETRO, 2008). 

 

Figura 1- Parâmetros macroscópicos avaliados em sementes de alface e sorgo tratadas com 

óleo essencial do cultivar Cortibel 7, controles negativo (água destilada), positivo (glifosato) e 

solvente. A: Porcentagem de germinação. B: Índice de velocidade de germinação (IVG); 

Crescimento radicular (CR); Crescimento aéreo (CA). 

 

Conclusão 

 A redução da germinação, crescimento radicular e aéreo das sementes  dos modelos 

utilizados indicam um efeito tóxico do óleo essencial do cutivar Cortibel 7, assim, seu óleo 

essencial revela-se um colaborador na determinação de novos compostos que atuem como 

herbicidas naturais. 
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